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Em cumprimento duma re­
cente pO>.itura que obnga 
a redigir os letreiros 

publicos em hannouía com a 
uova ortografia oficial, a Com­
pauhia Carris de ferro está 
alterando os letreiros dos seus 
<·arros, que diz•·m Rvcio com c 
por Rossio com dois ésses. ~ós 
preferimosRocio corn c e Ciutra 
com C, talvez por termos rtJcc­
bido a nossa instrução por &sse 
sistema, mas manda quem pode, 
e~tá bem, <'Oncordamos. Com o 
qu! não cyncordamos, pOl'fJliC 
11o:; dá no gôto esta coi~a de 
faznr let::> para o:; outros <'lHn­
prírern, ~ que a Carnara Muni­
cipal con~ene a palavra. 
t:iahida com h na fcsouraria 
de Finauças do nos:;o Bairro, 
(JUC é sua pertr~>rça, a Admi­
uistração dos Correios rnan­
tt>uha nos seus carimbos a pa· 
lavra Ceia, povoação, com C, 
quando deve ser com S, e até 
a Brbliotcca da Ajuda lá tem 
em letreiro boro visível cr.'Ci­
manrlo a sua portada a pala v r a 
Bibli<•theca cvrn h ! 

O Clnb de P'ootball «Os 
Belencn~es» inaugura 
hoje, pelas lô hora~, na 

Una dos ::iapatciros, 23L a sua 
l>cll'"'ação. 

A f)i recção da<1uele pvpular 
Club desportivo erlViou-Ho~ um 
cartão de couvite para as~!s­
tirrnos á cerimonia, o que muito 
<~gratleccnros. 

-
PRO.\IE'flül stlr deslrrm­

urantcs us festas do Cur­
naval 110 Club t:iportivo de 

J>eclronços, rcalizando-»e duas 
!.:'randiosas «~viréc-s» nas noites 
de lU e la e duas tardes­
dançantes II<Jb dias 11 e 12 de 
Fcvererro. 

DIZE.\1-:\0t:) que além da 
l<.:.<:oh• l\1 aternal, Creche, 
Lactariv, Drspeusáno e 

Cobinha para sôpa. aos pobre$, 
ta.nbérn se instalará nos terre­
no:. que o E:.tado possúi eutrc 
a Hua da Bica elo .\larquez c o 
.,i tio dvs · PinJ.eiros da Ajuda, 
um Mc1cado i\lunicipal. Oxalá 
'in•· s "' • 1 orque é também um 
mcllroramcn •.o muito nrcessário 

Finalmente! 
Foi inaugurado no dia 31, 

oficialmente, o Bairro 
Ecor1órnico da Ajuda 

No dia 31 de Janeiro último foi inaugurado, com grande 
solenidade, o Bairro Económico da Ajuda. 

Esta obra grandiosa foi ha 16 anos mandada iniciar 
pelo chefe de Estado de então, Dr. Sidónio Pais, que, numa 
clara visão das nectssidades dos humildes, a destinou a 
abrigar os componentes das classes trabalhadoras, isto é, 
aqueles cujos salários não lhes permite pagar rendas caras, 
e concluida nos últimos dois anos, sob a egide do actual 
Governo, mercê da persistencia e espirito trabalhador dos 
srs. engenheiros Duarte Pacheco, ministro das Obras Públicas 
e Comunicações, Gomes da Silva, director dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, e Carlos Martinho, que dirigiu a 
construcção. 

Foi um dia de regosijo para os habitantes desta freguesia, 
e, podemos dize-lo, de satisfação para Lisboa, pois vimos 
milhares de visitantes desconhecidos. 

Não fomos convidados, não merecemos essa honra, não 
nos· deixaram entrar, a fim de assistirmos de perto aos actos 
oficiais, mesmo declinando a nossa qualidade de enviados 
dêste modesto periódico, que com tanto amor tem tratado 
do assunto, mas não arredámos pé, e mesmo de fóra, aco­
tovelados pela grande onda humana, que procurava ver 
alguma cousa, tomámos algumas notas. 

A's 14,30 chegou o Chefe do Estado, que era aguardado 
pelo Presidente do Ministério e mais membros do Governo, 
e pelas creanças dos asilos que estão a cargo da Assistencia 
Pública, que estavam representadas em grande número. 

Depois de assinado o auto de posst!, cerimonia que se 
realizou no edifício da Escola, o Chefe do Estado, acompa­
nhado da sua comitiva, percorreu diversas dtpendências do 
Bairro, vindo depois proceder á cerimónia do corte da fita, 
que hngia impedir a entrada no Bairro pela Travessa da 
Boa Hora, onde nos encontrávamos junto dos garbosos 
alunos da Casa Pia, sendo nessa altura, muito ovacionado 
pela multidão que ali se encontrava. 

E como nada mais podíamos vêr, ficámos aguardando 
as 16 horas para entrar no Bairro, hora a que êste foi fran­
queado ao público. 

O pôvo ficou contente com a inauguração oficial do 
Bairro; agora vamos ao útil e prático: arranquem quanto antes 
aqueles arames farpados que lá voltaram a pôr, interceptando 
a passagem, e deixem entrar os felizes que devem ir ocupar 
aquelas higienicas moradias, para que então se faça a inau­
guração de facto, porque será êsse O VERDADEIRO DIA 
DE FESTA. 

I A propósito da inauguração 
do Bairro de Casas Eco­
nómicas- hoje Bairro 

Económico d.a. Ajud~- noti­
t:iaram qu:isi todos os jornais, 
me~mo os que se apelidam de 
grandes informadores, que foi 
inaugurado o Bairro Social da 
Ajnda. ~ão é bem assim. O 
projectado Bairro Social da 
Ajuda, nada tinha que ver com 
o que ora foi inaugurado; ficava 
situado entre as trazeiras da 
cêrca da Casa Pia e a e~:>trada 
militar que vai ao forte do 
Alto-Duque, e, quanto a cons­
trução, n une a passou além do$ 
caboucos. 

POR absoluta falta dcespaço, 
somos f'or~'ados a retirar 
no pre:.ente número bas­

tant.· original, entre êle uma 
engraçMla páginúnfantil, com­
posição do nosso presado cola­
borador Sr. Alexandre Settas, 
a qual será publicada no pró­
ximo número. 

A todos pedimos desculpa. 

A FederaçãodasSociedarles 
d~JRecrcio avi><tou-se com 
o sr. ln$pcctor Geral dos 

Espectáculos, a. quem solieitou 
a prvrroga<·ào Jo prazo para a 
entrega das plantas du sédes 
das sociedades recreativas, 

O sr. major· Oscar de Freitas 
respondeu q•1e considerava ter­
rniua.!o o rcfu rido pr~ zo, mas 
que ia ordenar á secretaria da 
Inspec<·ão que aceitasse at~ ao 
dia 15 do corrente as pia n tas 
••presentadas pelas sociedades 
do recreio que o não pudessem 
fazer até 31 de Janeiro findo. 

A comissão executiva da 
Cama r a Municipal deLis­
boa, deliberou mandar 

colocar uma lapide comemora­
tiva na casa da rua de S. 
Julião, oncle nasceu o actor 
Chaby Pinheiro. 

E' uma justissiroa homena­
gem, esta que a cidade de 
Lisboa, por interm~dio elo sen 
Município, vai prestar ao C'l· 
mediante insigne, que tantas 
noites de inolvidavel prazer 
~spiritnal lhe proporcionou. 
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, ' : A Favorita da Ajuda ~ 
OE 

ANTONIO DIAS 
147, Calçada da AJuda, 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 

• 1J1nh .. s recebidos d,rectamente de Arruda • · ..... ________________________ ... · 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIR.ECT AMENTB DO LA VR.ADOR 

TABAOOS M 00M!DAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 

····----- -----------------··· 

Na :pers:pecti va duma nova guerra? 
Volta a oscurrcer o horizonte que Por sua Vf'z os negociantes de mu- A possibilidade duma nova gu~>na 

se aprosrntav~~ límpido da paz mnndial. nições, os intere~sados nas guerras, não está atTI•dada. A concorrência <~O· 
Ainda nl'io se desfez nom so apagou consideram o fabnco e a venda do mercial japoneza que tem const>guido 
ossn. onormo mancha que ensangurntou armas como outro negócio qualquer, invadir quási todos os mercados inter­
pola morrt-~ milhões de homens \'álidos. a fim de roHliza:-cm o mnior número nacionais cum os seus produtos n pre­
dnranto quatro angustiosos anM, na possi\·el de benoficios. ç0s baixos e acessivPis, devo impul· 
Grande Guerra, e já outra carnifi(:iua Assim pela imprensa ou de criaturas sionar os apetitPs gananciosos ele de-
so aprest'ntà iminente! a seu soldo, influem na opinião pública saf1 onta, ao mesmo tempo auiruar as 

Do vez cm quando surg('lm p1·cnún- no sentido de a excitarem a corres- manif.·staçõ<>s flagrantes de expunsão 
cios de nova hecatomb<', e c:HI:~ \'OZ ponder ao apêlo de beligorância. Não da oligarquia japoneza sõbre o mundo 
mais se ,·ai avolumando a possibilidade receiam empr('lgar os seus capitais na inteiro. 
duma tremenda guerra. compra de jornais o penas, que se- O J;lpão desenvolveu todas us ruas 

Agora, segundo os grandes rotutivos, gundo a frase do Briand «são feitos indústrias, a capacidade e qualidade 
a oclosllo do conflito sorá entro a do mesmo aço dos canhões» fl qu('l do trabalho manual das artes e oficios 
Rú!'isia o o J <tfJã.O, e como proYável no servem para criar o ambiente propício grnng<'ou uma onorm~ rep<!rcussão 
inicio da próxima prima\'ora, dados das guerras. interna<'ional. 
os preparativos bélicos de ambas as G l•:nfim, as nttçõcs redobram de ar- «~O momento mais grave do uma 
partes, que são significativos e for- mamentos, os exércitos adestram-se, intermiuflvel crisf' que a ningul-m 
midaveis. as ~á~ricas p~oduzem tone!adas de poupll, o Japão é o único pais Jo 

E todos se convencem que será m~mtçoes, adqlllrem~se os mats adoptá- I mundo qn<' há dois anos, apresenta um 
incvitá\"(~l a tragédia que so deseMa- ,-ets aparelhos mortt~eros para a_ terra apreciável progresso do n .. u comércio 
deia, zombando-se dos esfot·ços cm- e no. espaço, coa~ttóem-se umdail(ls externo. As estatísticas ele 1\>:l:! 
rreg;tdos no sentido de obstar ao ntwats _de. guerra, mv:ntarn-se ~rodu- acusam um aumento de 24 por cento 
ddh~ntr cl(l tam horrível ftngelo. tos qoJmteus de ac~ao destnudora, nas cxportaçÕl'S rclatiYamente a !!'li31. 

Uma forte desilusão devem sofrer ~~c.,d~tc;/a?ra a embaladora manuten- A do lõ por cento nas importa('ÕOs. O 
todos aqueles que têm acalentado o <; 

0 I .;.>zara mesmo se dá no começo de 193:1. !•} 
Não! .t a guerra ! sonho do promoverem o desarma-, isso não obstante o srmi-eocerram~nto 

lllt'nto gorai das potências, a ao reco- do mercado chinês aos produtos tio 
nhecerom que os s.-us intuitos paci- Agradecimento Japão, desde 1931n. 
fistas foram dorruidos polo embat<' I «Esta (I.Xpansão, escrcYe o sr. ){j. 

perigoso das ambiçõ~s gut'rreira!l, Alfrrdo .Joaquim Oameiro, Joaquim cardo Jorg\', exige um arsenal colossal 
pelos fomentadores duma provávt>l António Oameiro e mais família, alta- e um gusto prodigioso de matérias 
catastroft', que só trará como conse- mente penhorados pela abnegada primas. Basta dizer que o Japão t'stá 
quêucia ine,·itá,·el a miséria, a dõr e coadjuvação que de várias pessoas armadv de 264 mil trares de seda, 
a ruina de milhões de sert>s. recf'beram durante os últimos dias de pela maior parte mecânico~, e que a 

Quando tudo fazia acl'editar numa viela de sua irmã, .~delaide da Con sua produção de seda artificial Hl'tiÍ 
eru de tr<tnquilidade e concórdia entro ceição Oameiro, por êste meio vêm quási a ganhar o primeiro lugar. Em 
os povos, eis que f'e avizinha uma agradecer tais provas de carinho e lã., o .r apito é o primeiro comprador 
violenta rajada de maldade o inst'n· dedicação; assim como :;e confessam na Austrálht, excedendo a própria 
satez, procurando conduzir os homens profundamente reconhecidos pelas de· Inglaterra om õO ruil fardos. Em ai­
para a bestialidade, transformados em monstrações de sentimento que lhes gnclào, exporta para a India e para o 
verdadeiros canibais dos seus sewe- foram endereçadas, e em c:'pecial pela ggito tanto ou Ulais que a Ioglatt'rra. 
lhant··s. comovedora manifestação de pe~ar A expurt»çào total t.lo .Japão aunwntou 

Com o alarme dado cada país pro- com que o:> d1slinguirarn aqueles que -1:~ por cc•uto rm cinco auv,;, ao pu3~n 
cura dt>ftmd<'r-se, o trata de fm'.('r espontâneamente se encorporaram no que u da 1n:.rlaterra desl'~u -n por 
acreditar qu11 existe o perigo de guerra cortejo que acompanhou a extinra á Ct'ttto e u da Fran-;a i'J pot· conto. ~n 
t>, pot· consequência, a necessiJadr! de sua úitima morada. famoso Cl'ntro te:xtil de Lanrashin•, 
armamt>ntos pura fazer fronte a.., ini- A todos protestam a mais sincera e a saíJa do pauo cru abateu cinco sé-
migo que se aproxima . perdurável gratidão. timo~, n 40 por 0ento dos tecl'lõt•s 

~·---------------------------------------------·· 

: Santos er Brandão ·~ 
CONSTRUCTORES 

Serralharia • * ForJas ** Caldeiraria 
Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ T ELEFONE B. 207 : 
~ ~ 

. . .. 

.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Director técnico -JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutico Quimlco --

CONSULTAS MÉDICAS pelos Ex."''• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE fARIA Tuças.fefra> 4s 1 O horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 •• feiras ás 9 h 

FRANCISCO SEIA - Ouiolas.feiras ás lO horas 
---Serviço nocfurno às segundas-feiras--

':. Calçada da Ajuda, 222 - LlSBOA--Telef. B. 456 .:' . . .. 
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andam d•' mãos a abanar. l<iis onde I tiça e do Direito. Todos os japonezes 
está a Inglaterra dos tempos dourados devem estar ptontos, espiritual, ma­
do cat·vão, do ferro, do pano crú e terialmentí', para ajudarem o estabele­
do pano patente. Entretanto o Japão cimento dêste in\pério, me:lroo que 
multiplica as cifras das suas importa- seja recorrer ás llriiJas)). 
r:õe~ e exporta~õcs. Há regiões onde Onde a ameaça se revela com maior 
a entrada dos seus prod~tos trepou ao intensidade, é no st>guinte: 
do~ro o ano passado. So nos Estado.s <<O nosso país está destinado a pro­
Unidos aumentaram num auo 54 mJI pagar o seu ideal nacional através dos 
contoS>>. sete mares, a espalhá-lo pelos cinco 

Em sinteze, nota-se claramente o continf'ntes da terra, mesmo que lhe 
pr(>juizo da concorrência japonoza nos sf'ja necessário empregar a fôrça. 
diversos paizel', e portanto, a necessi- Somos os descend0ntes dos Deuses: 
dade da sua expansâ(> por todos os devemos reinar no mundo>>. 
meios que pode dispôr, não ocultando Já 0 barão Tnnaka num docnmento 
o recorrer á força das armas. secreto dirigido ao imperador havia 

E a prová-lo está a propaganda de- escrito: 
senvolvida nêsse sentido, transcre- Para conquist»r a China, devemos 
vendo alguns períodos duro livro es- primeiro conquistat· a Mandchúria e a 
crito pelo general japonez Araki, fer- Mongólia. E para conquistar 0 Mundo, 
Vl3roso adepto da guerra: devemos primeir0 conquistar. a China». 

«0 Japão('ncontra-sunêstemomeuto Pela amostra se descobr~ro os in-
numa situa~ão muito séria. Para dE>Ia tuitos dominadores do Japão eru de­
sair, cada japonez deve conservar a sencadear a guerra no Extremo­
consciência profunda de que é. antes Oriente, a que não faltarão au-xiliares, 
de tudo, japont>z nada mai~:~ que japo- para realização dos seus planos de 
nez, o ntio cosmopolita nem membro absorpção. 
rln. S. D. N. nom Hdelonte a associa- A perspectiva duma nova guerra 
çõ··s idealistas, quais,luer yno S<'jam>>. não está afastada em detrimento das 

<<Somos n primeira p(•tência asiática aspirações de paz que todos dflsf'jam 
o somos nós que devemos pôr á frente c c) 0 ,·em existir 0ntre todos os povos, 
da Asia, actuar, esgotar até á últim.a quaisqut>r que sejam as suas raças ou 
parcela das nossas fôrçás nacionai~. descendências. 
E' preciso prépararmo-nos para uma Carlos /núbia. 
luta desesp~rada. 

«0:~ bran..:os.1fizL•rum du:> uuçõ0s da 
Asia puros e t: siroples objectos .de B!!_~ETES DE VISJT A 
opressão. O Japão Imperial não pode 
rleixar por mais tempo a sua iroprn- desde 4$00 o cento 
dência sem castigo. O princípio do 
nosso inlpt:\riu é a incama~ào da Jus- C. da Ajuda, 176 • LISBOA· Telefone B. 3&9 

3 

Agostinho António 

Dêste nosso querido amigo e cama­
rada de redacção, que no passado dia 
29, acompanhado por sua E~.rna es­
posa, partiu pMa Nova Goa (India 
Portuguêsa, recebemos a seguinte 
carta: 

Sr. Di1ector ele <<0 Comércio da 
Ajnda))-- AntPs de ma retirar desta 
freguesia, para ir desPropenhnr uma 
nova Comissão de serviço desejava, 
por intermédio do jornal que se pu­
blica no nosso burgo e que V. Ex.a 
dirige coro tanta proficiencia, agrade­
cer a todos os meus amigos as provas 
de estima e consideração com que 
sempre se dignaram distinguir-me. 

Neste meu agradecimento, sem des· 
primôr para quem quer que seja, de-. 
sejo envolver espec·ialmente as duas 
dm~ia.s Je amigos quo, no dia 21 do 
corrente, animados dos mais belos e 
generosos sentimentos de franca e 
leal camarad~:~gem, se dignaram pro­
porcionar-me algumas horas deliciosas, 
nas quais tive ocasião de me certificar 
que a sinceridade e o cavalheirismo 
continuam a srr as mais belas quali­
dades que distinguem a nossa Socie­
dade. 

Vai para todos o meu reconhPci­
mento bem sincero, acompanhado 
dos melhores votos das maiores pros­
peridades. 

Ajuda, 27-1-934. 

Agostinho Ant6nio .. 

OFICINA DE RELOJOARIA E OURIVESARIA Os bons vinhos da Região de Mafra: 
--DE--

Albano Machado 
Reparações em rP. logi'ls de todas as marcas e objactos de auro e prata 

PERFEIÇÃO, RAPIDEZ E ECONOMIA 

Calçada da Ajuda, 162. - LISBOA 
TELEFONE BELE~\ 236 

AGENCIA MIGUEIS 
. FUNERAIS B TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS BOA 
TELEFONE BELEJ\\ 367 

CERAlVliCA OE ARCOL.ENA 
- -- DE ---

J. A. JOHGE PJ N'rv 
Azulejos e louça vermelha Faianças artistícas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 
-·-·· ·-·-

ANTONIO AhVES DE MATOS, h. DA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 
OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

Cheleiros, Carvalhal, etc. 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
t<ua dÔ Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril 1 Calvário), 1 

Instalações electricas 
a Prestações - Executa 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.a• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde : Um ferro electrlco. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 169, Telef. B. 552 
onde ~erão atendidos com a máxima urgêncra 
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Farma~ia 
::··----S-e_q_u_e_r_e_i_s-fa_z_e_r_a_s_v_o_s_s_a_s_c_o_m_p_r_a_s_e_m_b_ô_H_s_c·o--n-d_i_ç_õ_e_s_,._i_d_e_f_a_z_ê ___ l_a_s_a_o_s_e_e_t_a_b_e_l_e_c_l_m_e_n_t_o_s_d_e ______ ( . ·------------------------------------------------------------· . 

• =· J\1El~OEARIA CONFIANÇA ·=. 

I SOU 
:••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••: DE 

l Verdadeira selecção em todos os l J o a o A I v e s FR_ANOISOO ·DUARTE RESINA 
R. do Cruzeiro IDI a 117, Telaf. Balem 551, au Galçad1 da Aju~a 3U a 316, Telef. BeleJn 553 (antiga Mercearia Malheiros) 

: géneros de primeira necessidade. : que aí encontrareis um bom sortid9 de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos (JUtros artigos 
por preços módicos; e a máxima seriedade comercial. 

. . . . 
•••a•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• CALÇADA DA AJUDA, 95 A 97- LISBOA 

••• Ao menos a titulo de ~urlnidade fazei uma visita á1ueles estabelecimentos, para vos certificardes da verdade, que o seu proprlelárir a~radece_.( ) •. Nesta casa tarnbem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

Telefone B. 319 ~ 
Colónias Portuguesas enobrecem Palavras s que 

Por vArias oxporiôncias eft>ctuadas, 
ostú suficientemente a vAriguado (lu e 
em Cabo Verdo se pode dar incro­
mPnto a algumas industria!', o que 
muito contribuiria para um maior 
bem-estar dos seus habitantes. 

:Entre outras podemos destacar a 
da pesca, devido á grande va1·iodade 
e abnntlancia, em todas as ilhas, prin­
cipalment•~ da albacora; a da ct>râ­
mica . algo (lHsen \'Ol vicln na Boa vista 
e Maio, e a do sal, també-m já crn 
exploração na ilha do mosmo nomo e 
na Bôavista. 

Na ilha do Santo Antão, existe 
também uma uascent11 de agua mine­
ral, abandonada, por assim dizer, 
agua que vários entendidos afirmam 
Her tão bOa como as dú Vichy. 

Cabo Verde possue uma explo~clida 
frota veleir·a de long-o curso que 
efectua carreiras regulares, entre o 
arquipolago, e se estende á Guiné, 
Sorra Lcôa e América do Norte. 

Possue uma potente estação de T. 
S. F. na cidade da Praia, ancorando 
t'm S. Vicente o Cabo Submarino. 
que são também duas expleudiclas 
fontos do rect'ita. 

E assim o rnndiwento das exporta-
ções adicionais ao prodnzido por 

aqnelrs, dá a Oabo Verde um l'éndi­
mento anual de 1!) mil contos nproxi­
maclam en t8. 

A instrução tem merecido uma 
atc<Jção esprcial a q umn tem escoll1idu 
Cabo Verde para centro da f'na acti­
vidade, o que ficará suficientt.•mente 
demonstrada com as clezorws de e~­
colas primárias de tmsino gratuito 
q11<l funeionam em todo o arquipelago, 
com a existência dó belo LicLJU em 
S. Vicente e o Instituto ccCabo Ver­
deano» em S. Nicolau. 

Os nnturais de todo o arquipelago, 
como em get al todos os pretos·, t:>~io 
propensos absolutamente á indolência 
(~ ao vicio da ombriaguês de manüira 
que, se ' o europeu os · abandonasse, a 
ninguém resto dúvidas do qtw, pouco 
a pouco, se iriam doti Jhando sob a 
influência horrorosa do alcool, cansa­
dor de tantas vitimas por êsse mundo 
além. 

A propensã.o para a ombriaguês 
está tilo arreigada no Cabo V erdeano, 
q uo tncl o lho sorve de pretesto para 
ingerir bebidas alcoolicas, até mesmo 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

a morto do rpralquer parente ou 
amigo. Assim quo ôsto facto Sl) torna 
cunhrcido, a casa do defunto é inva­
dida por parcntrs e amigos qur, be­
bendo e bobrndo bBm, começam a 
chorar e pl'Oclamai' om altos gritos, 
todas as virtudes dêsse d!')fnnto, pro­
longando-se ês te espcctaculo por uns 
oito ou quinze dias, conformt~ os ca­
bedais que ôle possuir·. 

l\lercê da educação que lho foi mi­
nistrada desde o seu inirio, o cabo 
vrrdenno 6 acl'ntuaclamente SLJIJersti­
cioso, acreditando em feitiçarias, e 
atribuindo a êste faeto, tL1do quanto 
ele mau lhes sucod.,, 

Felizmente, com o andar dos tom­
pos .essa doonça vai st•ndo combatida 
insistoutemente, o quo nus leva a con­
cluir quo mais uns \ mto anos d() pro­
paganda laica, será o tempo suficiente 
para uma cura radical. 

JD, não !IUdaremos muito longe da 
verdade, afirmando quP. o cabo vor­
deano, uma voz divorciado da om­
briaguôs, deixando dA ncreditar em 
coisas supersticiosas e criando e~:~timulo 
pelo trabalho, podo pensar afoita­
mente na sua omancipa<:ão. Mas até 
lá ... 

Agostinho António. 

Consulta$ 
pelos Ex.mos Srs. Drs1n I 
CAERIIJJJ 

;,AVI.J 
Pm·tos, doer~as11 
das scnlroras, 
Clinira Genl 1 

TODOS OS OIAl ~ 
ás IS horas 

ME DI NA l 
DE SOUZt~ 

RHD DOS HOSPi!IS P 

I oração c Puluod, 
t:linica !icl'al 1 

~ I 

r J DOS OS rM: 0 
das 17 ás 19 hll. 

Serviço nocturnotl I 

li ás quartas- flirat1 li 
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nA imprensa de Coimbra tenho 
dois pedidos a jazer: o prime,ro é 
lJUe nvs dê sugestões úteis, para o 
protfresso de Coimbra; o se;,·undo 
é que nos julgue severamr1zlc, se 
não formos homens de antes que­
brar que torcern. 

Estas palavras proferidas pelo Sr. 
Dr. Manuel Serras Pore ira, ao tomar 
posso da presidência da Comissão 
Administrativa da Camara Municipal 
de Coimbra, honram-no muito, segundo 
o nosso modo de pensar. 

E' pena que não sPjctm perfilhadas 
por todos ot:> dirig, ntes de Corpora­
çõos Admiuistrntivas. 

Mas infolizmontC", a r~valinr pelo quQ 
nos tem sucl•dido. vemo,; que são 
poucos os que o imitam. 

Se o fizessem, uão tínhamos que 
ropetir inumoras voze~, os diversos 
pedidos do melhoramentos qne temos 
sugerido nas coluna~> dêste modesto 
q uÍ!lZ('núrio, nem tinl~amos razão para 
diz('l' alto e bom som, como o podemos 
fazer, que não r. os tlim atendido por 
wer·o capricho ou m::tldado, porque 
todas as coisas q u8 temos reclatuadu 
são de absoluta utilidade e algumas 
pouco clisponJiosas, como ides ver: 

pedimos o alargamento da Calçada 
da 13oa llura, no et:>pa~o compreendido 

m1tre o pateo do Saldanha o a Rua 
da Junqueira, porque o seu projecto 
e orçamento foi aprovado há 43 anos 
-14-1-1891- por já entilo sé julgar 
insuficiente a sua largura, infodor a 
7 metros, para o trânsito daq nela 
época; 

- pr>dimos a constcução do colector 
elo Hio Sêco, também aprovada na 
mesma data, 8 a cobertura de outros 
canos d0 es~;;ôto que se conservam a 
descoberto, com grave risco da saúdo 
pQ.blica; 

-pedimos a remoção duma banaca 
do madeira ?ôdre, r·~mendada com 
latas velhas, " que ostá pojando o 
passeio do Largo do Hio Sôco; 

-pedimos qu·~ fO~som frarqunadas 
ao público as sentinQ.s existontes no 
edifício municipal, do Largo da Boa 
Hora, por não haverem outras na 
nossa freguesia, e as que existem em 
Belém e Santo Amaro, estarem a mais 
de mil mt>tros do centro de população 
da Ajuda; 

--pedimos a substitui<:ão do mictorio. 
da Rua dos Quarteis, por o julgarmos 
indecente para um local hHbitado; 

p.•dimos a limpeza da canalisação 
que couduz a água para o chafariz 
du Cruzt>iro; 

-pedimos que fôssom r e ti r adas aq ue-

las fatídicas tnbolotas que encimam os 
marcos fuotenarios, dizendo qüe a 
água está inquinada, quando isso nun:;a 
poderia suceder se a canalisa~ão es­
ti,·essE' limpa; 

-podimos a r<'paração das ruas, em 
et<pecial da Travessa da Boa Hora, 
que não cundiz nada com o embele­
zamento que o novo Bairro deu ao 
local; 

-pedi1nos a reparação e caia~ão das 
frontarias dos prédios e muros do 
Estado e Camara Municipal que silo 
os mais ver·gonhosos por não serem 
reparados há mnitas dezenas de anos; 

-pedimos a colocaçã.o dum candieiro 
na Rna do Cruzeiro, em substituição 
de outro quo de lá retiraram há mei.a 
duzia de anos; 

-podimos a mudança de outro can­
det,iro da mesma rua, por estorvar o 
trânsito; . 

-pedilllos a iluminação dos páteos 
do Estado, a exemplo do que é exigido 
aos proprietarios particulares, etc., etc. 

Ora tot.lus estas coisas e as mais 
que não enumeramos hoje, e que ainda 
não conseguimos vet· realizadas, bas­
tanto embelezariam a nossa freguesia, 
reputamo-las de verdadeira utilidade, 
crentes de que ninguém nos desmentirá. 

Porqtw não nos terão então at8n-

CERTA vez o nwn amigo Td)Ürcio penso11 f]11e estava 
doent<', mal, mnito ntal, nwsmo em ('Starlo perigJso, 
apcnn; porque se sentia farto ele . .. ter saúde. 

ltcsolveu por isso escolher, na escala .las doen\'as 
prováveis, qnalf]ner ainda não cxp r·ritnenta(h u optun nor 
simpatia top.cnímica com uma dot'll\',a elo estornngo, t~lls 
daf]nelas Ctirávei; cotno, 
por exemplo. um si.nples 
embaraço g-ástricll. 

- Stl isso é como tliz deve haver nngano. Qua11do 
um estomago uão trabalha bem deixa de ser lalJOri<'so, e, 
não sondo lal>orioslJ eu:no qner o S<'nhor qnc determinn 
as dig<'stõr;s laboriosas·?!() seu mal deve ser outro, 
Diga-rnc•, C'urn l'ranqueza, o ScHtllor ingere alirnontus tio 
tais p1·opriedades quu llte sejam nocivas:? 

r•, como tculto o c•nitlado rleni1o mb atnl'ar, vo11 tatnh:nt 
bebelldn uns gull's de anlf•nticu ram 1sco dt! Culan·s. 

-- t~ó! r 
-Não S('Hhor, qnási b"mrrm· ncornparilwrlo por 

minh& 1nnlher f]llO usa o tnt'WlU wg1 ,irne. Em segnida vou 
dar uma volta e para quu se nâu nl'sgotctn rlu tudo as 
ennrg-ius teidlo o l'llÍ,Iurlo rle it· r•ou· ner LlliS pDezi1ii10ô clu 
Chantily com lingniç<>~, sakirhas •hon ~alanw, <Jlll' para 
melhor assimila\·âo orgtwica act~np•tanhu cotn 1\liS ('áli•,·es 
de vinho do l'ôrto on de Can·avelosrt 

f]Uetrs <ll' fiamhre, on uns emparlões rlc eamarãn, que não 
CS(jttrço elo ir acompanltantlo com copitos ele Bur·cla;, at6 
ú or:aotão rle runtinnar Ob meus C•1irlados retentperadores 
com algnus dôcos de ovos, crctncs ou clweolatPS. Nessa 
altura mudo u líquido ClliUiionte f]lle passa a ~c1· um sa­
boroso bastardinho, 011 mt•srno o vulgarissin1o abafado 
velho f]UC, naquele açncaradu lastro assenta esplcntlitla­
rnentu. Depois sacrilieo-1ne a sú tun<ar a comer rptaitdo 
jautu. 

--Tudo o qne o senhor me contou é simplesmente 
espantoso. Porém, vc•jo pl'lo seu aspecto f]lte, suportando 
êssc regime alinH;ntar com tanta facilidade o senhor (•, 
garantitlamente, nm pôçu ele saúcle. 

--Mas, ~cnhor clouto1·, além elas minhas digestões 
lab6riosas a eliu1inaÇ'àO dus detricto~ alimentares também 
se fa~ sempre pettooarnente. --Nada disso, (lout·or. 

Auto- convenf'itlo a 
qneixar-se do Hflu imagi· 
nário mal, <juiz então r·on­
~ultar utrt tnédico l'bpocia­

DOENÇA CURAVEL 
Alirnen to-mo, qn:L~i cxclu· 
sivatn c~tte rlo CJilfl vetn elas 
p1·~pricdhtleti f]lll' herdei c 
llll!lCa, jámais, e111 tempo 
algurn os St'll~ possnidores Episó1lio IJUasi earn:nalc~cu, ori!Jinal 1ic HE\i\NDHE SETT,\S 

lista em tloen\'as · stomalugicas, l'scolhcndo para tal frtu­
ção um dos elinir•os mais euuceitna(lo:; pela eo1upet0n(·ia 
e qne por sinal era jrtHtallH'nte aprcoiarlo )lf'los bons ditos 
ele graça, o que já representava nma certa rompPnsação 
visto os preços nessa clínica serem algo pnehatliulto:;. 

Sr~rn ont.r.os prcamhulos e ]Jan~ mui:; dt·p,·esoa clwgat· 
ao fim, Tibúrcio apresentou logo a causa da sua dqctt\'a. 

-- ))orrt.or, tPiiiJ o .ao dig<·stõt·:; n111ito laboriosas. !H­
giro mal, logo, u rnen ·estomaglJ uilo funciona bern. 

· ... ---------------------· .. · 
( Favorita D~judense ·. 

J. J. CAETANO 
Completo sortido de Fanquelro, Retrozeiro, Ro~parfa e Gravalaria 

Artigos Escolares - Ma1erlal elec1rlco 

GRANDES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167. Calçada da AJuda. 169 
:. TELEFONE BELEM 456 .:' 

- ·-----------------------------------------· . 

llti IJOtD ram no<·ivas . 
NP~ta altura ela tOHs•tlt:t u tlontor VH<'ilu11 ~·· dc·vPria 

011 J)àO l'S]Wtifif'at' <jllai~ OS aJinltJIJtOS vit~minacloti, OS 
ricos Pm hidractoo, o~ rcmediarlus cm pruteír.,,s, ou pobre,; 
•·m azote•, ipdieando lhe também qnair, as dosngon~ t·egtt· 
Jan•s e cootidianns a quo clnvt·ria on,ieitar o p~endo-do­
panpcrado m;tornagn do Stôll clit•ntt·, ma:; ntendcmdu a qne 
estava r'.tn sna JHl'f'eHça um parvóide em tamaHho natural, 
clcixon-:;(; de cloutorices e pn·gnll t.ou-llw aponati: 

-Diga-me o quo rostnma c•orner. 

-O trivial. Narla de cx"geratlo. ))c nlanJ,fi .. a~sim 
que aronlo. a minha lJ<•m rlurnestif'ada Pspt!tia manda 
trazt'r-me imediatamente rrma gt•mada de trGs ovos e n1n 
pãozinho t'opanltol r·orn manteiga qne Cll como acompa· 
nhado do Ovotnaltine, Todrly, B:wacao, on qnalf]nrr 
antro prodnto sirnilat", rlissolvido <'!1'1 leite. ])('pois fa\\O 
urn pouco de giu:'LstiPa, leio a corn·spOilll~·ncia chr·gada 
e os jornais, pl'(~go meia duzia de rlt'scunrposturas nos 
maus SPrvos, o qttt• me rsgota a energia pela irritação 
canHacla e, tll! aí a ponro. rPternpero as fôrç·as rom umas 
fatias rlc pão r],, ft!nna onde pt·é·viamentt• cnt.rcrnvei n1n 
pouco rle foie-grás, galantine-au-veau, fiarnlJr(', ou sirn­
plPsrnCJnte urnas rorlelas de morta<lt)la ou paio de Arraiolos 

,J , l'oi :; , qtlHitdo almo1·a, rou,me h em? 
--Assim, as~ im, 011 melhor, oraras v.,zl's alino\'O, 

porqttr' ... 
- Logo vi, era in1po~siv(•]. 
-- •.. Por·qne o que r·ar>~t·terizaea o almoço é a <J.nsen-

cia ele »O]'a u t·n tonto srmpre, J~lu 1 meno.,, nrna . . ~1<~:;, 
poiil'O mdis t•t,lnÓ altll> dt· """ J•ra. 1.0> liu •·urllt', lllrl d,· 
p•·ixP, algnns lugnrnm; on hurtali\'lt<t>S. os incli~]H l !IH:'tvl'is 
lzors·d'oeuvrt e a resp,etiva sulm111or za f]LW é, illv:lriavel­
lliClltu qne1ju da ;;urra 011 l•'lanft.!gr· '·''UlllfJOias c·as•'LrHS, 
café c·orn lt:itt· ,. nn1 siniplt•s "Plll"Jl··Set'O», qnente c rom 
mautc-iga, p<tr:t re<'11J•c•rar a, t• ·r L'11Us perdidas com a 
deglutição. l'ndm•, c•omo tr ·i.IHI s rs• ·e o mitxinto cnidadu 
Cúttl a lllinh;1 tlepanperad.r b>!Út , (tr 110 lirn do rupao;t'J n 
para rebat r•r a ingt•st.ão, turno sr1o 11prc UIIJ elli!'o d" 
kumrncl 011 m!'srno rlc bcnl'dictino n 

--Mas isoO tÍ fonnúlavt•l 1 U r qnc, d(•(•f'rto, janta 
tardo e "'"in1 pode ficar I'P('onfur Mlcir até á noite. 

- Qr1al história, 'r. d,ontor; ~n·; ~r · zo mnito a miuha 
saúde para f]lle ])(•k;,~t aso;im dt• Dlnit• f'o leve fll'nlt•r a~ ca­
lorins f]lll' rno poderiam c>:;r•a>oriur pia r falta de obsl'l'vtL!l­
l'ia no men ngimo alinwuta1. Jl j;tl•' 11to ás 20 ho1·as, mas 
tt'nho o cuidado rlo antes de"· rL,. il•i\,ão ir a qnal(jllCr 
l>ar ou loit;uia cumc1 uns fulbado,Jta, de Ofll'IHJ, UIIH cro-

-?! '?!?! 
--Urna suhstanriosa ;,opa, tr:,s pratos ... 
-.Tá cálcn!o. Tru~ pratos rle carne r •. 
-Não s<•nhor. tlu Limoges, ot'ttle me S~'rvem carnc>s 

assadas, clnalqtwt· vol-au-vent, ran~t•o frias, esparregado, 
ou oaladas, on então caça, grelhados, outras vezes ('al­
dt•irarlas, ostra:< ernas, com limão e pirnenta ou recheia­
das, e cum eor l scn·a~ Além disso guizarlos. aperitivos, 
scrnpr" bast<t11tes frutas, qnt'ijos, tndo rPgatlo com L'Splen­
ditlo vinho de pasto<! por firn aus doces vinhos g'Pt~or·o,;os, 
nãu osquec·endo uo final a eornplemuntar ch icara ti~, café 
c·om !Pit.<! o o trarlil'i(Jnal pa]ill-sêr·u, guenttJ e rnantetga<lo, 
par:. equilíbrio rlao ene rgia s perdidas. 

-E consegue tlc~pois elo tão lauta refeição donnir h cm? 
-Se llltJ ,],•itl.lHSt' sem romcr mais algnrna coisa, 

toria clificnltlade e1n me <·onriliar com o sôno. Ma;, corno 
p1·ezu muito a mi.d1a ,aúde o zelo pelao energias diopen­
ditlas, como mais mna ligeira refeiçãozita para a sossega. 
Assim, c;'\rra ela meia-noite, antes ele me recolher aos 
aposentos, bebo unw (•ancca (]c kitc, como urnas fatias 
de cavalo-cansacio (salvo suja, ó Tibúrcio) embebidas cm 
vinho espumoso de Lamego e mastigo nrna série ele cho­
colates <'om cremo que, rliga-sc cm favor da vonlade, 
am<la algnrnas vc·zos 1nt' chegam para comer juntamenie 
cotn bolachas torrarias ou ,],, uran1ta, f]Uanclo acordo ele 
rroitc. 

-- Ah! Então sim, romprt.'cnclr. Sei agora elo que 
carece e vou-lhe intiicar a fo1·ma rle remediar o seu mal. 
E, confinnando i\ r"aréeia (~Os seus ditos de B~pírito, res­
ponden á con•ulta r•om cbta frase i-tcisiva f]tle definia o 
ol'tt agastamento com tão alarve gastrónomo que esquecia 
ou ignorava a rn[lxima latina ncurne para viveres, não 
vivas para comer<'S» e cliose-lhc sarcasticamente: 

--O que o senhor precisa é ele aumentar a secção 
do esfínr:ter qm' o iJrcomucla no fenómeno elimina tório 
da alimentarão. ou se ainda assim a vazão fôr insuficiente, 
trate rle ar;·anjar outro orifícw, porque dessa maneira é 
muita passagem par:.. tão rnoclcsto c apertado orgão. 

'l'ABLI~AU! 
' 

. . . 

.:·· Nova 'Padaria T aboense ·:. 

ANTÓNIO- LO;:;ES MARQUES I 
Esta padaria está patente ao publico 

para verem as suu condições higienlcas 

R. dds Mercês, 118 a 128-SUCURSAL: T. Paulo ~tartlns o Largo da Paz 
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dido, o fingem desconhecer a nôssa I UMA JUSTA HOMENAGEM existência? 
Será por êste jornal ser muito pe­

quenino e não poder figurar ao lado 

da grand~ imprensa? R 1· a· 21 d J · r"greu, RO, se ()Odessem reunir tonos, 
Será por os seus colaboradores, Pa tzou-se no ta c aneJro '- "· 

· lt' • f •st 1 'tlt:ma d"" homena novamente, numa festa de confruter-com raras e valiosas excepções, serem H 1m o, uma c ~ • • " c-

humildes operários 00 modestos co- gAem ~ohnosAso 6di~tinto1 cadmarada Sr. ni.;ação. 
•·rciantt>s ( · gostm o nt nw, ova a a E>feito O Sr. Luiz Teixeira, em hroves 

1'11 lvE'z. IDHS isso não devia ser por um numer?so grupo ~e admira- mas sinceras palan<~s, sauàon o ho­
" i1 o suticit>nte, porque possuem 1"r'.'8 • p~or motivo da partida para a monagoado, om suu nome o no dos 

-~ q••alirlade que os nobilita: todos Iudla deste nosso amigo e presado seus amigos de Belém e Ajuda, be-
1 , desintt>ressados. I colaborador. bendo pelas suas prosperidades. Pro-
gstau.os em acreditar que não seja A peqnt>na festa, quo constou do feriram também algumas palavras do 

Po•· isso, mas sim porque as pessoas I nm almoço oferecido ao homenageado saudação os srs. Serafim Gomt>S e 

1 lll' dirigem as .corporações adminis-~ num «restanrant» dos arredores, dei- Yicento Feijão. 
trativas, com que estamos em contacto, xou a quantos assistir·am gratas re- Falou por último 0 homenageado, 
não possuem as qualidades que possui corda\Ões, pelas horas de franca ale- que cm S(~ntidas pa-lavras agradeceu 
o Homem que se· propõe embelezar ~ria e sã camaradagem que se~pre a expoutanoidade da homenagem qne 
ainda mais a já encantadora cidade reinaram entre todos os presentes. lho ora prestud11• Disse que o sur­
do Mondego, e a quem pedimos licença A' mêsa, di~posta em forma de T, preendou bastante vêr ali em tão 
para cumprimentar-mos mui respeito- ~ent u-se no lugar de honra o home- grande númoro tantas pessoas que 
samente, fazendo sinceros votos por- n••geado, que dnva a sua direita a0s ignorava ter-lhes conquistado a os­
que encontre quem o ajude na sua Sr-<. Silva Coelho, Henrique Peters e tima, e ás quáis bastante agradecia. 
esJfinhosa missão. 1 ·arlo!! d~ Sousa e a sua esquerda aos por saber quo aquE>la festa lhe í'ra 

Francisco Duarte Resina. '-'•·"· Francisco Duarte Resina e João dodicada, nilo pelo valor do seu lugar 

II EXCURSÃO llNUllú 
Ah·.,s, s~otando-se nos restantes lu- oficial, mas pela muita dedicação dos 
l(arE>s, indistintamente, os outros coo- seus amigos. Disse qu~ lhe era muito 
1·ivas. em número que ultrapassava grato constatar o bom convívio cntrH 
duas ÔE'zenas. todos os presentes, e~pesar dos seus 

O almoço- excelente e genuína- diferentes credos, e fazia votos para 
IIH'nte> á portuguê~a- constituiu uma que não ::~e produzi.:;sem entn~ êlos, na 
prova da estima grangeada pelo ho-l sua ausência, factos que os levassem 

12 e 13 de Agosto de 1934 m .. n .. geado, pelo sP.u aprumo e suas a pPrdN n sua leal camaradagem.~· 
lwlas qualidadPs do carácter. I em pulavras repassadas d~ comoçao, 

promovida pelo jornal 
c•O COMÉRCIO DA AJUDA» 

a efectuar nos dias 

em auto-car de luxo, visitando : 
1 orres Vedras. Caldas da Rainha, S. Martinho 

•o Porto. Nazareth, Alcobaça, Batalha, 
Leiria, Vila Nova de Ourém, Fátima, 

Tomar, Torres Novas e Santarém 

PA TIDA A AJOP:A • CHEGADA A AJUDA 

Quotlsação semanal de 1$50 por pessoa 

. I terminou agrad~c~ndo a todos ,. bt•· 
. A' subremêsa. o Sr. F:anctsco H.e- bendo pela saude do todo:. os presentrs. 

1.~ terlllinou pela tarda esta encan­
tadora festa, com um passeio, em di­
vel.'sos nutomoveis, pelos pontos mais 
pitorescos dos arredores. 

l-llla, em nome do nosso JOrnal, apre­
st-ntou ao homenageado os votos de 
uma feliz viagem om companhia de 
""" Ex .ma Espôsa. Disse que era com 
bastante pen.a que não via Antre os 
prt·sentos o nosso querido Director, 

l~rormRções e Inscrição na GRAFIOA AJUDENSE mas sabia que ~le se associava em 
espírito a tão justa homenagem. 
Afirmou qufl era para êle motivo de 

RE~ERVADO o DIREITO DE SELECÇÃO muita alegria, quando, no st:u rápido I 

«Ü Comércio da ;\juda» foz-se r•1· 
presentar nesta homenagem pell) seu 
ednur, atllllinistrador l' dois redacton's. 

li 

C. da Ajuda, 176- Telef. B. 329 

Carr11ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais .de construção 

TELEFONE SELEM 154 --~ 

Rua das Casas de Trabalho, 109 
===========================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fabrica de cal a mata c todas os materiais de const1ução 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 
TELEFONE lH<~Lli:M 56 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154. Calçada da AJ•Ãda. 156 

Nasto estabelecimento de MERCEARIA, o mal• antigo da freguesia da AJuda 
onde primeiro se venderam e continuam vendendo os tens 

A. A. 

5S, G. datMemória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Vsbtna. 14 e 16 
TELI:FONB BELBlt\ 520 

Manoel g\ntónio 'Rodrigues 
OOM ---

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastealria Cavejaria, Vtnhos í ino~. Licôr<'s c Tabac1 s 

2.02.. Calçada da Ajuda. 2.04 - LISBOA 

José de A velar 
MATERIAIS DE CONSTR.UÇÁO 

M;tdclras nacionais e estrani!Ciras. - Feno novo e usado 
fu r~gens. Máqu10as aglicolas e industriais- Tubos de I c no I 

VINHOS DE CHELEIROS fundtdo e laminado Ferragens para constJUção e marcenaria. I 

11 

Oleos, gazolina, lixa, etc. III 

. 

e~-c-n·t!r-a.rel-~ tnmtõm um bom sortido de g6neroa allr.~enticlos de primeira 0 ,.. 7 T 1 f B 8 
__ quan~a~o a ~re 9oa , .. oavela Armazem: C do alvao, 12 - e e. . 3 

~=========================~==========================~~ 
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A. P. BETTEHCOURT & SEABRA, l.04 DROGARIA SANTOS 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Encadernações simples e de luxo, tais como livros 
á antiga, amador e escrlluraçlo comercial 
Copiadores, caixas e pa•tas para arquivo 
Armam-se pastas de fantazla e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drog s, produtos químicos, tintas 
Ennrnlsam-se mapas de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELEFONE BJ<;LEM 517 

142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

A AJUDA EM ESTADO DE SÍTIO 
Ilá dias Pocontrava-me no Ros~io mente as unhas, sangrentas, nas gra· 

na placa destinaua ;i parti<.la dos des duríssirnE~s da pri:-ão. 
carros para a Ajuda. Um;~ enorme Procur<todo a<'ldtnar a minha foroz 
multidão, em muito maior quantidud~ impaciência, leio 11gora o «Detective», 
do que de costume, se acotovelava. na que comprara peta. manhã. A descri­
ância sôfr .. ga de su bit· aos carros, ~à o tétrica dum crime sensacional 
atrope lando-se un fúria de conseguir puzl'ra-me os nen·os abalados já pró­
prim~iro o seu lug-ar. Intrigado ainda ximo dum paroxismo. Sufoco. Sinto 
com tão extraordinaria animação, ius- uljofrar-me na testa gotejante suor 
talo-me no lugar q uo por fortuna frio. 
cons(.'gui, o <>spírito int<·n·ogando an:- · Na Boa-Hora os carros uão s0gnia.m; 
cioso u razão porqne naquele dia era aglomc>ravam-se longamente, rua do 
tão desusado o movimento. 1>. Vasco acima, em tal quantidade 

TELEFONE BELÉM 220 

IMPRENSA 
O nosso prc.>zado colega. «Detective», 

que acaba df' passar por uma completa 
remodelação nos seus serviços admi­
nistrati,·os, reapArecerá no próximo 
dia 8, dentro dos mesmos moldes jor­
nalísticos que justamente lhe têm 
grangeado as atenções do público. 

Com êsse número inicia. o seu 3.0 

ano de publicação, moti,·o por que 
humildemente, mas com siMeridade, 
daqui lhe endureçamos os nossos 
veementes uc.>s<'jos de amplas prospe­
ridades para que continue a demonstrar 
em bons, artigos de intenso jornalismo, 
quanto vale a nobreza duma profissão 
inglória, aliada á ardencia de bem 
sen·ir os seus le itores. 

Parabrns, pois, ao valoroso colega, 
a quem apetecemos longa e feliz vida. 

Espantado fiqut>i com o que aca· q.ue os fu.ncion?rios da Ca:ris assis­
bani. de constatar: toda aqu»la gento t1aru c?lén:os, •mpoto~t<'s, aquPl.a de­
tira,·a bilh~te de nove tostões e meio sorgamzaçao nunca v1stn, Apl'IO-me 
-Calçada da . Aj ud ~ - exactamento trunstornado e sigo a. p(l pel~ travessa 
como eu, tu<lo, sem excepção! . que. \'em dar á Calçada. E corno se 

Dízpuz-me a aw•rigua•· o motivo cu fõsse um ente extranho, borran~o, AGRADECIMENTO 
que faria aquela imonl'a. mole humana rw áqud\ geutc ~ausasse I o mu•~r Maria d~ Concei.,:ão Vaz, Laura l\Iartius 
dt>slocar-l'e tão longe1 á nos5a tão os . êlSSom ros, to a a que a g<'ll 0 Gomes Jardim, :.\laria Amelia :.\tartins San­
pacata freguesia, e, õlbo alerta, ouvido segutu-me, a par, a passo, ~omo uma tareno, e mais família, na impossibilidade 
à escuta, propuz-me decifrar o extra- sombra, como querendo hnch~r-me, d" agradecerem a toflas as pessoas qne 
nho enigma. Um passac.eiro em frente e~trnn.gular-mC', dar cabo de mtm. . . arnmpanhar"'l'!. á .su:.. última. mora<!~ a sua 
j , · b · 0 h I Tranztdo de pa\'ôr no escuro dnquela lJtu•nda mãe, Constança Mana l\lart111s, por 

< IZia I:'ID voz a1xa a uma sen ora O , ' . d i"'norarcm o enderc~o da maior parto das · h · nrtér1 ·t par!'co-me Já que c a a um " ,. que quu•· que fôsse que não c 1\guet a '' . d I~ . pessoas, fàzcm-no por êste meio, testemll-
porcebcr mas no qu~ dizia referia-s<, avança para 0:1m aceran ° a amwa lnhando a todos a sua eterna gratidão. 
insistuut~ment~ á Calçada' da Ajuda aguda dumaf ;s~ada. /a~:_ mT tr .. s-
- ma1s não pude ou\'ir. Dispunha· fi!' pass~r!. em rem• tos e or. O< a a 
já, choio de corao-em e resolução :t. muludao segue tumultuosamente pura. I -A. A I f. . t . 
inte rp elar Gsse i~dividuo, mas _ _: oh 11 .Calc;Aa~a. •theâadol', dobram ; ~~- ~ a 1 a a f 1 a 
desilusão! - <apeou-se naquêle instante ;-ei~a. por a 

1 
~~ IJ•~qt~eno es ~·e· 

ao chamamenco de uma sonhora que ec•mento a mu tt< ito es a?a . su •ta~ A • d 
da rua o ,·ira. ment(', ante outra quo a pe firme ah J u e n se 

I estacionava. Dt•sdobro nervosaruPute um joroa · 
da tarde. Não cou:-igo concentrar a Fóra de mim, Yejo já longas lava· entendeu por bem que ás classes tra-
ateoção pelo grau de exultac;ão dos r!'<! as hlm bendo cm línguas de fõgo a balhadoras assiste tambem o direito 
nervos, ardendo em curiosidade . .:Sin· fr·outaria dos pr·édios, ti~>nanclo-as dt> de vestir um fato com correcção e 
to-me ancioso, impacif'nte. fumo. Alucinado, como doido, quási elegancia, por preços inegualaveis em 

l·~m ~antos, em Alcantar11, noYOS de joelhos, pe<:o av polícia que ali outra qualquer casa, e por isso resol-
passageiros se encarrapitam no ca r·ro I'<~gul<wa 0 trânsito que me diga 0 f!Ut-~ veu expor os seus preços: 
já apinhado. Ardo em des<•jc•s de sahL•r fawt aquela gcntt-~·-se 6J'a para me 
v qun 81• passa. Tortura-me a iucertna matar, para me estrangular.- Não ó 

nada di~so- disse êle tranquilam<·utP. em que o mPn <'spírito se d.·batL'. 
1
• • • ~ 

Fato completo ou 
sobretudo. } Z00$00 

~:kria um <IPsa:<trt•? s .. ria urn incen- !.Sta gt>ntc qne o meu amigo aqu_I ve , Fe•"tl'o e forros. r •) s . . ? r ' . ão vem toda mandar faze t• os magmficos 
<lO· ' 'rJa 11 '? cnmu · ·~a •m~gmaç· b'll etes de visita qlH.l a Grática AJ'n-

120$00 
seuto-se p ·rdtda. em crue1s conJecturas, 1'1 1 

' C 1 d d \' .J 1~~~ 
I . . conse- aça a U.fJU•Ia lv-<•xo- C { d d -A d 127 vaguean< O Sll1Jstrn.mente <tO acaso, d d d ' t 1 d Ça a a ':f"\jU a, 

procura.udo Jii)el'tar-se <la mcertezn, cnta es o quatro escu os o coa o.. , 
como a avL•sita l'l·torcendo anciosa-1 Reporter Xispe. TELEFONE 8. 184 

::··----------------------··:: 
L I B R E I R o~ L DA 

. . 

Travessa da Boa-Hora 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA · 
Oéneros alimentlclos de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
LICORI~S E TABACOS . ···------ - - --------------

. . . . . . 

, ' 
: <Amândio C. Mascarenhas ~ 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

e Instalações electricas 

~ R • .Mercês. 104 (Ajuda)-LISBOA-Telef. 8. 496 : 
~ ~ 
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= SALÁO = TELEF. B .. 124 TELE1l'. B. 99 = CINEMA.:..._ 

PORTUGAL PALATINO~ 
Travessa da Memória - Ajuda ~.Filinto Elísio (Alto de Santo Amaro) 

O las 13 e 4-Paprika (Uma rapariga dos diabos), com Franclska Qaal, e a comédia futurista, com El Brendel, 1980. 
Domingo, 4- MATINEE ás 15 horas, com os excelentes filmes 1980 e O Expresso Fantasma. 
Dia 5 A grandiosa super-produção O preço duma vida e o filme portuguez Maria do Mar. 

Dia 7- O sensacional super-filme, com Dolores dei Rio, Ave do Paraíso, e a pelic'ula de aventuras Sinais de Alarme. 

FESTAS DE OARN.A V AL 
Dia 10- ORANDIOSO CONCURSO DE CÉOADAS 

com três valiosos p.<•émios 
Sábado, 10- O Interessante filme cómico Diabos do Céu• 
Domingo, 11 - Matinée ás 15 horas com os filmes O Salto 

Decisivo e O Vale da Surpreza, e Baile Infantil. 
Dia 11 - Matinée ás 15 horas, com os excelentes filmes 

O Salto Decisivo e O Vale da Surpreza 
A's 21 horas - O super-filme cómico Viva a Marinha 1 

Segunda-feira, 1~ - Anny na Escola, 'com Anny Ondra. 

Em todos os dias de Carnaval -- OS MAIS COMPLETOS E 
VARIADOS ESPECT ACULOS ClNEMATOGRAFICOS 

Terça-f, ira, 12- Matinée ás 15 horas; Solrée á!; 21 horas, com 
a excelente super-produção Os Ciganos da Noite. 

As senhoras que assistam ao& espectáculos têm, depois dêstes, 
entrada gratuita nos bailes do PALATINO, desde que se façam 

acompanhar por cavalheiros. 

Em todas as noites serão exibidos filmes de desenhos animados , 
e comicos proprios da quadra carnavalesca, seguindo-se 

BAILE ATÉ DE MANHÁ 
Preços dos bilhetes, com direito a espectáculo e baile: 

Plateia, 6t>OU e 7 ~50; Balcão, 8~00, 10:50<) e 12~50. A' excepção de sábado, 10, os preços não são alterados. Senhas só para baile, 41100. 
Dia 16 - O filme de grande classe Teodoro & C.• Bilhetes à venda. Reservado o direito de admissão. 

A SEOUI·R: as melhores super=produções de todas as casas distribuidoras 

ESGOTOS 
Sõbre êste assunto, . recebemos a 

seguinte carta : 

Sr. Director do jornal <<Ü Comér­
cio da Ajuda))- Esqueceu-lhE>, meu 
amigo, nomear mais urna regueirasinha 
que a meu ver, é tão perniciosa ou 
mais do que as que citou no último 
número de ecO Comércio da Ajuda>>. 

a C~rrenteza, donde l'Stll v a afastado 
cêrca de i)() m acJ1a\ a-me cerc~:a.do de 
lagos l fétidos e considerei-me iudose­
javel nê,;se ponto donde fugi nausf'ado, 
não sem t<>r cuidado bem, de me 
não atolar. 

Não faço comentários. Apenas 
quero acentuar que naquelas terras 
atravessadas por êsse incomodo es­
goto, passam também as minas ou 
nascentes que abastecem o chafariz 
da Crnz das Oliveiras E? a fonte do 
Caieiro, lá mais em baixo. E não admira porque o local é 

pouco frequentado e ea com franqueza 
se não topassú com ela como me su- tle vir que o assunto é de interesse, 
cedeu ontem, ignorava a sua existên- como me parece, talvez o jornal possa 
cia. Mas quiz o acaso levar-me para mais uma vez tratar osta iá \'elha 
os arredores do forte de .Monsanto, e relha questão da urgencia de se 
contornando o qual em volta da horta fazer alguma coisa contra os esgotos 
vedada tõscamente, a certa altura o a des<:oberto, porque uão basta colo­
Ciirreiro que seguia dispersava-se. car as ta1s tabolt·tas declarando que 
Admirado estava eu e contente, ao as águas 8ão impróprias p .. ra o coo­
reparar nas viçosas couv<>s galegas sumo público. 
que ali se desenvolviam pujantes e , . 
belas. Comecei a fixar melhor 0 t€'rreno, I , A q u~le lu_gar d~ nosflu. _freguesia 
e man0 has de humidade despertaram w, ~ nao se1 se ~mda contmua . êsse 
a minha curiosidade. ObsE>rvei então 1 serviço,_ a carroça que meus .tilhvs 
um rego aberto nas t<'rras que ali têm co~gnommar_am de carroça da pttada. 
um declive bastante acentuu.do e 0 Nao pod ... na fazer--se uma gt·andE> 
murmurio de aguu. corrente me fez fossa .aseptica. ~on.d':) as ditas c11rroças 
supôr instantaneamente que seria al· extra1ssem per10(hcamente o P-xcesso 

1' "d ? guma nascente ... mas pouco durou Iqm 0 · 

essa ilusão porque o aroma não dei­
xava duvidas! ... 

Esse liquido corria para covas 
enormes já cheias que por seu turno 
iam enchendo outras om níveis mais 
baixos e a inliltra.ção j~\ profundava 
bem êsgcs pedaços de tArra que até 
num dêsses barrancos saía já pela 
rocha abaixo. Procurando seguir para. 

Não sou técnico, inft•lizmentr, pnra 
o p(lder afirmar, mas práticamente . o 
que sei, é que o mal tom cura, a 
questão é querer aplicar-se-lhe o re­
médio, que o fundo do desempr<'go 
poderia em parte custear. 

Cumprimenta-o o Reu velho amigo 
e obrigado-Jorge Pinto. 

Ko Cen~ro hcoiJr F.epubhcano de Belém 

Uma er.cantadara festa escoíar 
Cometnorando o 43.0 aniversário da re­

volta republicaua de 31 de Janeiro e para 
inat1guração de uma exposição du trabalhos 
escolares dos seus alunos, realizou-~<:: no 
Centro Escolar Republicano de Bcl(·m uma 
sessão solene, presidiria pelo Sr. Ahel de 
Jesus i\lcireles, umão do sargento Abilio de 
Jesus Meireles, que foi um esforçado com­
batente da mesma re·volta, e secretariada 
oelos insper.torrs escolares Srs. Hosa Al­
berty e Simões Raposo. 

U teuent•~ 8r. G<~Hles Rocha, como pre­
si2ente da Dirccção j do Centrv, expoz os 
fins da f('stà, prestou hom<; nagem á memória 
dos que tombaram 'JO campo rla luta cm 31 
de Janeiro rle 1891, t.enniuando por dirigir 
urna enternecedora alvenção á,, criancinhas. 

Estas começaram a su;. festa, cantando, 
com muito rigor, a cdJortuguc:;a,, c1ne t<>t 
ouvida <lc pé por toda a a~s . steu(·ia. 

O inspector escolar Sr. Albcrty fez uma 
admirav('l lição sôbre o ensino do de~~ttho 
na es•·ola pl'imária, e o ')r. Simões Rapo>o 
dissertou sobre o rnovimeuto republicauo cm 
Portugal e a iustrnção popular. 

ü Sr. António Hiueiro Duarte, sc(·r!'t:trio 
rla Comissão Aclmiuistrativa da Junta ele 
l"regucúa de Belém, afirmou <1un <t Juuta 
está disposta a colaborar com a DirltÇào do 
Centro, para que a aeção dbtc, e1n !JI'Oi da 
iu,trução popular, tenha maior incrcawuto. 

Dois ex-alunos sali,m~aram os bencficios 
colhidos na sua freqnuncia à Escola do 
Centro, c um dêles ofereceu um lindo traba­
lho de desenho. 

As criancinhas ento!lram lindas caoções 
e redtaram eugraçaclas poe,..ias, terminando 
como eomeç&l'aJn, por cantar a PortnguGsa, 
desta vez com o eoncurso de toda a assistencia. 

Fomos depois ver os. tt·abalho, "xpostos 
e ficámos encantado$ pl·la sua ot·igiualidade 
e porfeição, o que nvela grande compcten­
cia do Corpo Docente. l>c~pedimo-nos do 
presidente da Direcção, Sr. Tenente Gonws 
Rocha, felicitando-o pelo hriihantismo da 
festa c agradecendo a arnabilidatlc do con­
vite CJU~ uos didgiu para a ela assistirmos. 
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